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      Capítulo 1


      Panorama para o futuro

    


    Em um mundo de constantes mudanças, tanto tecnológicas quanto mercadológicas e comportamentais, o profissional de projetos deve levar em consideração fatores como contexto, comportamento humano e complexidade para obter as melhores tomadas de decisão.


    Durante muitos anos, em tempos de maior previsibilidade e em que as incertezas eram menores, preconizou-se a aplicação de modelos prescritivos de gestão. Com o grande salto evolutivo dos últimos quinze anos, adaptabilidade e resiliência tornaram-se características fundamentais para o profissional de gerenciamento de projetos.


    Ao mesmo tempo que o desafio aumentou, surgiu uma grande gama de possibilidades para o profissional de gerenciamento de projetos, conforme veremos neste capítulo.


    O profissional de gerenciamento de projetos deve entender o cenário de alta complexidade e incertezas e atuar de forma resiliente e adaptativa, aceitando as mudanças para atingir o estado futuro desejado.


    Neste sentido, apresentaremos as abordagens de desenvolvimento de projetos existentes e como o profissional de projetos deve estar preparado para navegar entre elas, observando o contexto para a tomada de decisão.


    Considere este capítulo como uma espécie de “cinto de utilidades” que vai ajudar o profissional de projetos a ter vantagem competitiva nas vagas do mercado.


    1 Mundo VUCA


    Se voltarmos no tempo para antes do início dos anos 2000, conseguiremos identificar os seguintes padrões de comportamento do mercado:


    
      	as notícias do mundo eram compartilhadas em telejornais e jornais impressos;


      	os filmes eram disponibilizados em locadoras especializadas, com quantidade e tempo de aluguel limitados;


      	as campanhas de marketing de grandes marcas eram altamente estereotipadas;


      	a maior parte das transações bancárias era realizada de forma presencial e condicionada a interações humanas;


      	pessoas fisicamente distantes se comunicavam pela escrita de cartas e cartões-postais enviados pelo correio;


      	os anúncios de objetos à venda eram realizados por meio de jornais específicos.

    


    Poderíamos citar diversos outros exemplos, mas, fazendo uma reflexão, o que estes casos têm em comum? Todos são exemplos de padrões estabelecidos pelo mercado, aos quais as pessoas precisavam se adaptar. Outra coisa que podemos identificar é a escassez de opções disponíveis entre os padrões estabelecidos.


    A partir dos anos 2000, com a rápida evolução tecnológica e o surgimento dos smartphones, das redes sociais e das plataformas de streaming, começamos a sair de um cenário de escassez para um cenário de abundância de opções.


    Também podemos perceber que o conceito de abundância faz com que os padrões aumentem e tendam ao infinito, uma vez que eles passam a ser determinados pelas pessoas. O grande desafio do mercado está em identificar e se adaptar o quanto antes a esses padrões, que são cada vez mais dinâmicos, mudando rapidamente.


    Este conceito de constantes mudanças foi denominado de VUCA, que é um acrônimo que significa:


    
      	
V (volatility): volatilidade. As mudanças do mundo seguem um ritmo cada vez mais acelerado, não sendo possível prever tendências do futuro de forma tão antecipada.


      	
U (uncertainty): incerteza. O mundo em que estamos possui cada vez mais perguntas do que respostas.


      	
C (complexity): complexidade. Temos múltiplos padrões comportamentais, tendendo ao infinito.


      	
A (ambiguity): ambiguidade. A abundância gera tantas opções e tantas informações que, muitas vezes, somos soterrados por fenômenos como o das fake news.


    


    O acrônimo VUCA surgiu em meados dos anos 1990, utilizado pelo U. S. Army War College para explicar o cenário pós-Guerra Fria, que era de instabilidade, insegurança, transformações rápidas e com forte presença tecnológica.


    Um dos desafios para o profissional de projetos, avaliando um panorama futuro, será conduzir projetos neste mundo de constantes mudanças.
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      Quatro princípios muito importantes para o panorama futuro do profissional de projetos, introduzidos na 7ª edição do Guia PMBOK® (PMI, 2021):


      
        	faça a adaptação de acordo com o contexto;


        	adote a capacidade de adaptação e resiliência;


        	navegue pela complexidade;


        	aceite a mudança para alcançar o estado futuro previsto.

      


      
        


        

      

    


    2 Adaptando de acordo com o contexto


    Quando falamos de adaptação de acordo com o contexto, queremos dizer que o profissional de projetos deve ter uma abordagem agnóstica, não se apegando a uma metodologia específica de gestão de projetos. O profissional de projetos que tiver conhecimento das abordagens de desenvolvimento de projetos existentes estará à frente no mercado, analisando em uma perspectiva futura.


    Existem três abordagens de desenvolvimento de projetos que podem ser utilizadas pelo profissional de projetos:


    
      	abordagem preditiva;


      	abordagem adaptativa;


      	abordagem híbrida.

    


    Na abordagem preditiva, partimos da premissa de que existe alta clareza de requisitos, sendo possível determinar escopo, cronograma e custo com um certo grau de precisão, e as mudanças são altamente controladas, visando ter o mínimo de desvio do planejamento original.
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      Uma abordagem preditiva muito conhecida é a PRINCE2®.


      Para saber mais sobre o assunto, ver PRINCE2®: o método de gerenciamento de projetos (ANGELO; LUKOSEVICIUS, 2016).


      
        


        

      

    


    A abordagem adaptativa é utilizada quando os requisitos possuem um nível alto de incerteza e grandes chances de mudanças, uma vez que apresentam vários pontos de inspeção, feedbacks e adaptações chamados iterações, que costumam ser fases de no máximo duas semanas. Essas iterações estão sempre orientadas a uma visão ou a um objetivo definido no início do projeto e o escopo é refinado progressivamente. A abordagem adaptativa também é conhecida no mercado como abordagem ágil ou metodologia ágil.
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      Entre as abordagens ágeis mais conhecidas no mercado estão o Scrum e o Kanban. Conheça mais sobre estas abordagens em O guia do Scrum (SCRUM GUIDES, 2020) e Resources Kanban (KANBAN UNIVERSITY, [s. d.]).


      
        


        

      

    


    A abordagem híbrida é uma combinação das abordagens adaptativa e preditiva. Podemos dar como exemplo um produto que tenha incertezas significativas com relação aos requisitos, quando uma abordagem adaptativa seria adequada, porém com a implantação seguindo uma abordagem preditiva. Um exemplo prático é a implantação de sistemas ERP de mercado, pois o desenvolvimento da solução costuma ser altamente customizado de acordo com o contexto e as necessidades do cliente, porém a implantação e a configuração de parâmetros iniciais de uso têm uma sequência altamente preditiva.


    Outro exemplo seria um projeto com duas entregas principais: uma sendo desenvolvida por meio de uma abordagem preditiva, e a outra, sob abordagem adaptativa. Um exemplo real é o desenvolvimento de equipamentos de navegação de cockpits de caças aéreos, pois toda a parte de desenvolvimento de hardware segue uma abordagem preditiva, enquanto o desenvolvimento de software adota uma abordagem adaptativa, havendo pontos de integração entre hardware e software no decorrer do projeto.


    
      [image: Ícone] Para saber mais


      O PMI recentemente incorporou o método Disciplined Agile em seu corpo de conhecimento como uma abordagem híbrida que leva em consideração o contexto. Conheça mais sobre o Disciplined Agile em Agile certifications for every step in your carreer (PMI, [s. d.]).
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      Você sabia que os dois primeiros livros de modelo híbrido no mundo foram escritos por autores brasileiros? Scrum e PMBOK unidos no gerenciamento de projetos foi escrito por Fábio Cruz (2013) e Gerenciamento ágil de projetos é de autoria de Vitor Massari (2018).


      
        


        

      

    


    Analisando um panorama futuro, o profissional de projetos deverá saber trafegar entre as três abordagens de desenvolvimento de projetos. Para apoiá-lo nessa tomada de decisão sobre qual abordagem seguir, vamos listar algumas variáveis a serem consideradas.


    Com relação ao produto do projeto:


    
      	
Grau de inovação: é um produto nunca desenvolvido antes? Em caso afirmativo, recomenda-se uma abordagem adaptativa. Ou já existe um conhecimento prévio ou uma referência de mercado? Então, o mais indicado é adotar uma abordagem híbrida ou preditiva.


      	
Certeza dos requisitos: os requisitos são conhecidos e de fácil definição? Em caso afirmativo, recomenda-se uma abordagem preditiva ou híbrida. Ou são incertos, complexos e sujeitos a mudanças? Nesse caso, uma abordagem adaptativa é a mais indicada.


      	
Estabilidade do escopo: o escopo é estável? Em caso afirmativo, recomenda-se uma abordagem preditiva ou híbrida. Ou está sujeito a mudanças? Aqui, uma abordagem adaptativa é a mais indicada.


      	
Facilidade de mudança: as mudanças devem ser gerenciadas com rigor? Em caso afirmativo, recomenda-se uma abordagem preditiva ou híbrida. Ou devem ser analisadas e atendidas rapidamente se atendem à visão do projeto? Nessa situação, uma abordagem adaptativa é a mais indicada.


      	
Opções de entrega: é possível haver entregas intermediárias durante o projeto? Em caso afirmativo, recomenda-se uma abordagem adaptativa ou híbrida. Ou interessa apenas a entrega final? Nesta opção, uma abordagem preditiva é a mais indicada.


      	
Risco: existe risco de vida, segurança ou perda de capital associados ao produto que exija uma governança mais rígida? Em caso afirmativo, recomenda-se uma abordagem preditiva ou híbrida.
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